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A educação brasileira contemporânea vem sendo atravessada por 

transformações significativas decorrentes da consolidação da cultura digital, da 

intensificação do uso de tecnologias nos processos educativos e da reconfiguração 

das práticas pedagógicas e institucionais, especialmente após o período pandêmico. 

Essas transformações não se restringem apenas à incorporação de ferramentas 

digitais, elas envolvem mudanças nos modos de ensinar e aprender, na organização 

do trabalho docente e nas formas de mediação do conhecimento, exigindo um olhar 

crítico e contextualizado sobre o papel da tecnologia na educação (Kenski, 2012; 

Pretto, 2017). 

A literatura tem destacado que as tecnologias digitais, quando compreendidas 

como práticas sociais, culturais e pedagógicas, podem ampliar possibilidades 

formativas, favorecendo os processos de protagonismo dos sujeitos e a construção 

coletiva do conhecimento. No Brasil os estudos apontam que tais práticas, quando 

ancoradas em projetos educativos críticos, contribuem para a mediação pedagógica 

dialógica e para a produção de sentidos no processo educativo (Vieira Pinto, 2005; 

Pretto; Pinto, 2020). Em diálogo com essa perspectiva, autores internacionais 

clássicos no campo da educação e das tecnologias defendem que os ambientes 

digitais potencializam aprendizagens colaborativas, a construção ativa do 

conhecimento e o desenvolvimento de competências cognitivas e metacognitivas, 

desde que integrados a propostas pedagógicas intencionalmente estruturadas (Lévy, 

1999; Coll; Monereo, 2010; Papert, 2008; Prensky, 2010). Contudo, pesquisas mais 

recentes alertam que esses mesmos processos também evidenciam tensões 

relacionadas à regulação das práticas educativas, às condições de trabalho docente 

e às desigualdades de acesso e uso das tecnologias, especialmente em contextos 
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educacionais marcados por assimetrias sociais e institucionais (Williamson; Eynon; 

Potter, 2020). 

O dossiê “Educação e Cultura Digital: Políticas, Mediações e Práticas 

Pedagógicas” reúne pesquisas que analisam, sob diferentes perspectivas, as 

relações entre tecnologia, educação e cultura digital, articulando dimensões 

epistemológicas, pedagógicas, institucionais e sociais. As contribuições aqui reunidas 

evidenciam que a mediação tecnológica na educação não é neutra, mas atravessada 

por escolhas pedagógicas, projetos institucionais, políticas públicas e condições 

socioeconômicas que impactam diretamente a qualidade dos processos formativos. 

Os artigos que compõem o dossiê dialogam com temas centrais da agenda 

educacional brasileira, como a institucionalização da educação digital, os modelos de 

mediação pedagógica e tutoria, a reorganização curricular, a formação docente para 

o uso crítico das tecnologias e os fundamentos teóricos que sustentam a 

compreensão da técnica e da tecnologia no campo educacional. Nesse conjunto, 

destaca-se também a discussão sobre a aplicabilidade de tecnologias digitais na 

educação especial, com ênfase na utilização de aplicativos móveis como recursos 

pedagógicos e de acessibilidade, evidenciando seu potencial para favorecer 

processos de inclusão, autonomia e participação de estudantes com necessidades 

educacionais específicas. 

A exploração de práticas pedagógicas mediadas por tecnologias digitais é 

evidenciadas por meio de experiências que envolvem pensamento computacional, 

criação de jogos educacionais, uso de diferentes linguagens midiáticas e estratégias 

de inclusão e acessibilidade. Esses estudos evidenciam o potencial pedagógico das 

tecnologias quando orientadas por intencionalidade educativa, planejamento didático 

e compromisso social, reafirmando a centralidade da mediação pedagógica na 

construção de processos formativos mais democráticos e inclusivos. 

Nesse sentido, compreende-se a tecnologia como mediação pedagógica e 

socialmente situada, capaz de produzir sentidos, vínculos e aprendizagens, desde que 

integrada a projetos educativos comprometidos com a formação. Pesquisas 

publicadas em periódicos brasileiros, desde a década de 2010, já evidenciavam que 

o uso crítico e intencional de mídias digitais pode favorecer processos formativos 

baseados na participação, na comunicação, na autoria e na construção de laços 

sociais, especialmente em contextos educativos mediados por tecnologias (Francisco; 
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Barros, 2015; Pretto, 2017; Kenski, 2012). Esses estudos apontam que as tecnologias 

digitais, quando articuladas a práticas pedagógicas dialógicas, ampliam possibilidades 

de interação, colaboração e produção coletiva do conhecimento, afastando-se de usos 

meramente instrumentais. 

Mais recentemente, investigações veiculadas em periódicos nacionais têm 

problematizado a intensificação da educação digital e do ensino mediado por 

plataformas, destacando a necessidade de atenção às condições de trabalho docente, 

aos processos de regulação institucional e aos efeitos da plataformização da 

educação, sobretudo no âmbito das instituições públicas de ensino (Pretto; Pinto, 

2020; Resende, 2023; Barros, 2023). Essas pesquisas indicam que, embora as 

tecnologias ampliem o alcance das práticas educativas, também tensionam o trabalho 

docente, reconfiguram papéis pedagógicos e evidenciam desigualdades estruturais, 

demandando abordagens que articulem inovação pedagógica, crítica social e 

compromisso ético com a educação pública (Saviani, 2021; Lima; Mill, 2021). 

Ao articular estudos teóricos, análises de políticas educacionais e investigações 

sobre práticas pedagógicas mediadas por tecnologias, o dossiê evidencia a 

complexidade do ecossistema educacional digital no Brasil. Essa complexidade exige 

abordagens que considerem, de forma integrada, os aspectos pedagógicos, éticos, 

institucionais e sociais da educação digital, especialmente em um país marcado por 

desigualdades estruturais e desafios históricos na garantia do direito à educação 

(Libâneo, 2021; Saviani, 2021). 

O alcance desse dossiê contribuirá para a construção de novos saberes 

acadêmicos por apresentar um panorama plural e crítico sobre a relação entre 

educação e cultura digital, reafirmando a importância de pensar as tecnologias como 

mediações pedagógicas e sociais, que expressam na junção dos fundamentos 

teóricos, das políticas educacionais e de suas práticas pedagógicas, um indicativo da 

importância de manutenção de um olhar atento e permanente sobre a  educação 

digital comprometida com a formação crítica, a inclusão, a valorização do trabalho 

docente e a democratização do acesso ao conhecimento no contexto brasileiro 

contemporâneo. 
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